








O desenho é a matriz e a força motriz de meu traçado: 
ir e vir com o grafite no espaço do papel está tão calcado em 
meu sistema neurológico que a própria ação de desenhar se 
sobrepõe à força da representação.

O desenho é feito de linhas. 
A linha mede e potencializa a sutileza do limite: divisória 

incerta. 
Ponto de partida e ponto de chegada, ao mesmo tempo. 

O meio é o lugar. 
A linha possui uma natureza dupla: percurso mental e 

traço material. É carne e ossatura.
A linha empresta o contorno do mundo e caminha pela 

superfície das coisas.   
A linha desenha os espaços entre as coisas do mundo, sem 

ser totalmente alguma delas. 
A quem pertence a linha do horizonte: ao céu, ao mar, à 

terra? 

Toda minha produção é permeada por investigações deri-
vadas do território do desenho: seja na gravura, na escultura, 
na fotografia, no livro-objeto, no vídeo, na palavra ou na ins-
talação, existe uma “costura” que atravessa, conecta e articula 
estas várias linguagens. 

Desde 1997 tenho realizado instalações efêmeras, que com-
preendo como “atos de espacialização”. Utilizando centenas 
de metros de linha preta de algodão _ linha de costura _  
que se estendem no espaço, de um plano ao outro, as linhas 
enfatizam um movimento constante e repetitivo  de ir e vir, 
ininterruptamente, afirmando uma vocação transitiva; ou 
instalações com folhas e mais folhas de papel em branco que 

Desde sempre, sempre desenhei 
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vão sendo empilhadas umas sobre as outras, construindo 
vazios e frestas por entre as camadas de  folhas, evocando uma 
outra natureza de linha.

As ações de acúmulo e repetição são procedimentos 
construtivos recorrentes no conjunto dos meus trabalhos, 
mesmo quando realizados em diferentes suportes, materiais, 
linguagens e medias. A utilização de materiais efêmeros, tais 
como a linha de algodão ou folha de papel em branco, a partir 
do acúmulo e repetição, passam a emitir outros sinais e signi-
ficados, tentando ultrapassar sua condição usual.

Como extrair e atribuir sentidos provenientes de ações 
muito simples e repetitivas como costurar, amarrar, empilhar, 
deslocar com materiais ordinários tais como linha de algodão 
ou folhas de papel em branco?

Onde o desenho acontece?
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